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Aveiro

O CLEHICALISMO

Alguma coisa conseguiu a mo-

sa da Santa Casa da Misericordia

com n sua prepotencia escan la-

losa e a sua teimosia revoltauto.

Conseguiu levantar os animos. ha-

tanto tempo abatidos, da popula-

«ção d'esta cididc; conseguiu irri-
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plenamente a verdade das nossas

asseioões. E hoje, que Aveiro

pretende fazer a apotheose do

melhor dos seus filhos, seria mui-

to para lamentar que a conserva-

ção das irmãs da caridade no hos-

pital viesse por uma nota discor-

dante na gloriticação d'aquelle

que tanto pugnára contra a sua

admissão em Portugal.

Por isso, os abaixo assigna-

dos, conscios de que cumprem

um dever, vem mui respeitosa-

mente protestar contra a intro-

ducção e consertação das irmãs

em baixo a combater. n'nm mem-

plo severo de indepemlencin. de.

desprendimento, d'impzirnialida-

de, reforçando o nur-leo das pu-

ras aspirações republicanos, que

um dia hão de salvar este paiz.

Nos ficaremos em baixo: o de bai

xo daremos. ao povo sincero e

trabalhador, o signal da escalada

e do assalto :i fortaleza dos cou-

quistndores, quando bater a hora

adequada, como o damos hoje

mesmo contra os consoles pro-

gressistns.

A dictadura do sr. Manuel Fir-

Bom. Mas eis até onde chega, a resposta que dará aos irmãos

o respeito d'estes homens pelos da Santa Casa. Embora elle de-

prinripios fundamentam do svs- vesse como primeiro t'iuu'cionario

tema que nos mae e pela opinião do districto ter proliibido logo de

publica. A ¡ami-escalação dos ir- principio a importação das irmãs

mães da Santa Casa foi cnh-nuno da raridade. Embora elle devesse

com Grimm-as do¡ :imigran- li“--l'ns mamlado sahir logo que se

turns. Hindi-,atos c dcz lr-,. levantaram os primeiros protes-

mãos. que constituem uma tos contra elias. Embora elle não

grand-e maioria , declaram possa pci“?tnte a legalidade e 0

terminantemente qm). não direito deixar de cumprir as von-

qncrcm as Irmãs da carlda- tados dos irmãos. Elle pode_o

do. no estabelecimento qnc que quer c pode o que nao

Io] entregue a sua guarda. quer. ltlic pode tudo e elle

Não obstante. esses farçantes que manda 'tu-.ln, porque clle é o

 

   

  

   

ter todos os espiritos verdadeira-

mente honestos e verdadeiramen-

te liberaes contra a administra-

ção mais immoral, mais arbitra-

ria e mais indigna que se tem oo-

nhecido entre nós; conseguiuque

gregos e troyanos. homens de to-

das as cores politicas e de todos

os partidos, cahissem accordes

no pensamento unico de por um

termo resolnto e decisivo a

insolencias. a repetidas arrogan-

oias, a intermiuaveis despotismos

com que a gente progreSsista tem

assignalndo o seu governo n'estai

terra. A isso foi parar a decanta-

da habilidade do sr. Manuel Fir-

mino e o tacto politico do sr. Al-

meida Vilhena!

Cem vezes o temos dicto e de

novo o repetimos: tanto nos im-

porta que governa Pedro, como

que governa Paulo. Ceusurar Pe-

dro no interesse exclusivo de

Paulo, é um erro e um crime,

em face da sã democracia. Mas

instigar Pedro ou Paulo. quando

um e outro, ou um d'elles atten-

tar contra os principios naturaes

e as garantias adquiridas, sem se

olhar ou querer saber de quem

venha atraz pescando em aguas

turvas, é um acto de ¡ustiça e

uma prova de abnegação pro-

funda.

Nunca poupámos regenerado-

ros nem poupúmos progressistas.

O quo temos feito e distanciar-

nos da conducta vergonhosa dos

republicanaceos. que de caso pen-

sado e do proposito favorecem

uns em detrimento dos outros.

Aborrecem-nos as conspirações,

os tramas, os planos escuros e

secretos. São-nos antipathicos os

conluios entre interesses oppos-

tosediñ'erentes. Mas d'ahi, até

deixar passar sem teuaz e rebel-

de opposiçâo qualquer ataque ú

liberdade, as conquistas moder-

nas. á consciencia humana, vae

um abysmo insondavel.

Nós vàmos mover dura e crua

guerra á situação granjola entre

nós, como a movemos muito tem-

po aos regeneradores. Ganharão

-estes com isso, como ganharam

.aquelles n'outro tempo? Que im-

. porta? Não importa coisa alguma,

porque, primeiro que elles ga-

nhem, ganha a moralidade patria,

a honra d'esta terra, a causa da

justica, da liberdade, da Civilisa-

ção. E n'esse caso muito nos apraz

servir de degrau a qualquer am-

bicioso. O degrau depressa se eli-

mina; e só fica duradouro e es-

tavel o triumpho do principio, da

doutrina, da idea que o consti-

tuiu. Que subam lá os ambicio-

sos para cima, que a sua vez ha

de chegar, tanto mais depressa

nanto menos forem habeis e pru-

ntes. Nós ñcnremos sempre

mil'

 

mino é uma vergonha, é um es-

candalo. As obras do quartel, a

trañcancia da camara municipal,

os impostos do pescado, milhares

de tranquibernias conhecidas. e

n'este instante a questão das ir-

mãs da caridade, são uma grilhe-

tn intaum-nte, que a cidade de

Aveiro ha de arrastar. emquanto

não correr com o funccinnario

que a deslionra e que a aviltn. U

que virá depois não nos importa.

(Iorternos a grilheta e a nossa

honra será salva. isso é que vale.

Perca-sc indo, mas salve-so a hon-

ra. E nós estâmos deshonrados

no paiz com a infame tutoria pro-

gressista. que desgraçadamente

nos governa.

 

A mão atrevida. que salpicou

d'injnrias a face veneranda de .To-

sé Estevão, já está erguida a esta

hora para esbofetear os irmãos da

Santa Casa da Misericordia. O

bandeirinha Vilhena, que se diz

o maior respeitador du memoria

de José Estevão, a quem chamou

lruâo, Íalsarlo, Ingram, Idio-

ta, e mil infamias d'essa ordem.

como hoje é o maior protector

das irmãs da caridade que tanto

combateu em outras epochas, de-

clarou que a representação dos

irmãos da Santa Casa não tinha

nuctoridade, porque uns tinham

assignado por favor e outros dos

signatarios eram seus adversnriOs

politicos. Uh! onde se foi anichar

a pudicicia e o senso commuml

Por favor! .lá se sabia que

n'este paiz abençoado só se obti-

nham eleições por dinheiro, por

carneiro com batatas, com pipas

de vinho. e com ameaças ú beira

da urna. D'aqui por deante tica-

So sabendo que nem são validas

nem admittidas d'outra forma.

Um documento, que represei'ita

uma decisão constitucional, não

tem valor, porque os signatarios

o assignaram por favor, embora

ellc tivesse larga publicidade pa-

ra o poderem examinar e conhe-

cer! Só teria valor se o assignas-

sem pela força ou desconhecem-

do-o por inteiro. Ohl D. Vilhena,

o descobridor de pataratasl

E então a dos ndversarios po-

liticos vale todas as calinadus co-

nhecidas. regeneradores, que-

reis deitar abaixo os progressis-

tas? Socegae; que os progressis-

tas é que se hao de deitar abaixo

a si proprios. Os vossos votos na-

da valem; os d'elles contra elles

;é que valem. Fica tudo em fami-

ia.

E está a cidade de Aveiro n'es-

te aviltamento degradante. Gover-

nada por tratantes ou por tolos.

so dizem os liscaes da lei, esses

farçantes que se dizem progres-

sistas, esses farcantes que se di-

zem amigos do povo. já vão de-

clarando que a vontade dos irmãos

não tem valor algum. porque. lá

para ellos. não ha lei. nem regu-

lamentos. nem principios liberaes;

hn o arbítrio, a “legalidade. o es-

candalo, a maroteira e a patifaria

em todas as suas formas e porto-

dos os feitios. Elles esbanjam os

dinheiros da nação nas obras do

quartel; elles embolsam os direi-

tos que devem de pescado, em-

quauto que um infeliz da classe

popular tica sem camisa se ficar

devendo cinco réis ao fisco; ellos

nãopagam contribniçñcs,emquan-

to que o escrivão de fazenda, que

ellos tinham aqui posto. esmagou

Com tributos o desgraçado povo;

elles extraviam os dinheiros do

cofre municipal; elles pedem em-

prestados os dinheiros rla nação

ao delegado do thesouro; clles,

magistrados suprm'nos do distri-

cto, negam a sua assignatura em

lettras protestadas; elles falsili-

cam actas dicleicões; ellos riscnm

dos cadernos do recenseamento

todos os eleitores indept'ndeutes;

elles introduzem na patria de Jo-

sé Estevão as irmãs da caridade

e dizem no povo, que protesta,

que se cale e aguente se não

quer ser ainda em cima chiba-

tado.

Onde. estamos nos? Isto é al-

deia dc Marrocos ou que viver é

este?

Aos comícios aos comícios!

Comicios successivos. E dos co-

mícios para a rua, se não nos at-

tenderem. O governo tem reune.:-

do sempre perante as manifesta-

ções populares imponentes e re-

nhidas. Un as irmãs da caridade

sabem d'esta terra, ou o governo

tem ;';lnttl'gos de bocca por cane;

dos leprosos que poz á fronte do

districto. Nós veremos.

Diz-se que a representação dos

irmãos da Santa Casa vae ser en-

tregue ao governador civil, decli-

naudo assim a mesa a responsa-

bilidade. Agora perguntàmOs: t'oi

a mesa. ou foi o governador civil

que chamou as irmãs da carida-

de 2' Que fantochada é essa?

isto não é senão um meio vil

de' resolver o conilicto. Todo o

paiz conhece o governador civil

de Aveiro. Chama-se Manuel Fil'-

mino de Almeida Maia. Nós arre-

dàl'llOS os olhos do triste sudario

que representa esse homem. Ar-

redamo-los de magna e vergonha.

Basto-nos dizer que é. homem pa-

ra tudu que é mau. Tmlo,abso-

lutamente tudo! Por conse-

guinte é sabida antecipadamente

cseandalo e a ignomlnla.

A mesa sabe-o e por isso vae

usar da torpissima cilada. que

acima referimos. Demitta-se. se

não se quer submetter. Conser-

vem ao menus umas apparcncias

de limpeza. já que por dentro e

tudo podridão.

Sabe-o a mesa e sabe-o todo

0 mundo. Porque o governador

civil anda dizendo por ahi que

não do importancia tl. imprensa,

nem quer saber do que. ella diz.

Cohorcnte! .to menos foi co-

heren te uma vez na sua vida. Por-

que seria d'espantar que o gover-

nador civil de Aveiro tivesse ru-

bor para coisa alguma d'esta vida.

A commissão Jose Estevão

tambem veio a campo protestar.

Eis o documento que entregou

ao sr. José Eduardo de Almeida

Vilhena:

Ill.“'°' e EXP“ Srs.

A commissão promotora do

monumento a .lose Estevão, co-

mo propugnadora da gloria d'es-

se bcnemerito que procurou sem-

pre o engrandecimento da sua

terra natal, e tanto se sacrificou

pela sua patria, julga do seu de-

ver não ficar silenciosa perante o

facto da introducção das irmãs

da caridade no nosso hospital ci-

vil, como attentatorio da gloria

d”aquelle grande tribuno.

Ex!“ srs. Esse homem, a quem,

em breve, Aveiro vao pagar uma

divida de gratidão, foi eloquente

em demonstrar quanto era illegal,

desnecessaria e nociva a institui-

cão das irmãs da caridadez-ille-

pal, porque o decreto de 9 de

agosto de 1833 proscreveu todas

:is ordens religiosas; desuecessa-

ria, porque. seria uma grande ín-

juria admittir por um momento

sequer que no elemento cmi não

se encontraria quem tão bem e

mais proiicientemente possa pres-

tar serviços a elias incumbidos; e

prejudicial. porque aquelle institu-

to, que só lançando adesordem no

lar domestico recruta o seu pes-

soal. e a negação completa do

principio da familia. _

0 celebre discurso proferido

por Jose Estevão na camara dos

deputados nas sessões de 9 e 10

de julho de '1861 diz sobre este

assumpto mais e melhor do que

nos o poderiamos fazer. E se a

palavra do grande tribuno não

fora bastante, se para demonstrar

a inconveniencia de tal institm-

ção [esse necessario citar exem-

plos não precisarinmos infeliz-

mente' de os buscar em estranhos,

porque de sobejo temos entre nos

e ate mesmo na familia de José

Estevão factos que comprovam

         

da caridade no hospital da Santa

Casa.

Aveiro. “27 de maio de 1888.

João da Main Romão

Domingos J. dos Santos Leite

José Joaquim Gonçalves da Cae-

tuna

Anselmo Ferreira,

Antonio de .Souza

Francisco Rodrigues da Graça

Manuel Homem de C. Christ».

U sr. provedor Vilhena preten-

deu justi'iicar-se com argumentos

estapafurdios e pyramidaes, da

natureza dos que empregou cou-

tra a representação dos irmãos

da Santa Casa. Entre outros sus-

tentou que não podia haver cari-

nho pelos doentes, aceio, boa or-

dem e regularidade nos hospitaes

sem irmàs da caridade.

Está provado: para vomitar

insultos e calumnías não ha ou-

tro como-!ste santo homem. Co-

mo elle accusou d'aqnella fôrma

todo o elemento civil de ladrão,

porco, relaxado e cruel! Sim,

porque não havendo ninguem que

sirva os hospitaes com a fidelida-

de, aceio, zelo e carinho das ir-

mãs da caridade. é porque entre

os milhares d». cidadãos, dos dois

sexos, que habitam Portugal, não

ha um com nenhuma d'aquellns

qualidades, pelo menos em gran

tão elevado como as irmãsinhas

dos obres!

os poderiamos responder

perguntando se o hospital de s.

Jose, em Lisboa. não é um hos-

pital de primeira ordem. Se os

doentes nao são tratados com

Zelo e aceio n'aquelle grande es-

tabelecimento. Se, para o senem,

precisam de irmãs da caridade.

Se na casa de saude d'Eutre Mu-

ros. em .Lisboa, apontada como

modelo em toda a parte, ha irmãs

da caridade. Se o carinho d'essas

filhas de Loyola é da lain do que

a sobrinha de José Estevão teve

para com a sua pobre mãe ou

para com seu infeliz pae. Da laia

do que a irmã de Norberto Fer.

reira Vidal teve para com seu

mallogrado irmão. Dn laia do que

esses abutres femeas tiveram ain.

da u'outro dia para com o des.

graçado, que jaZeu duas. horas

estendido á porta do hospital,

sem ninguem o soccorrer nem re-

colher. Embora o regulamento o

mande assim. Em occasiões tão

urgentes e tão graves não ha re-

gulamentos para as almas gene.

rosas e humanitarias. Só os ha

para aquelles comções de pedra;

Da laia do que os mesmissimos

abntres tiveram um dia d'estes

para a doente que com os seus

_gritos dilacerantes impressiohava

os transeuntes. Nós poderiamos'  
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fulminar corn ines objoccües esse

_jesuíta de casaca, insultador de

José Estevão, de Bento de Maga-

lhães, de Pervira llilhano, (lu to-

dos os grandes espiritos d'esla

terra'para mais dizw%

ninguem os admira tantãkàlcn'm
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elle. Mas não. .Agipsultbs V (mel:

la ordem, lançqis aqs ilhose'_

às filhas do pofàà a todoo pata,

a todo o clamam; i ciíil, 'não ”se

responde n'este “mon. Weapon-,n

de-Se n”outra parte e d 'outro ino-

do. E d'ontro modo lhe respon-

dera a cidade de Aveiro se a tei-

mosia persistir. No emtanto, seja

o nosso grito de guerra para to-

dos: v, V .

Abaixo as irmãs 11a cari-

dade! '

Aos contidos! .

A75 manifestações da rua!

De tt'tl'llj't." ie _ ria' osr ..Al-

meida \'¡lliifi'i'ii'ty'iñiii&i%i lvl, h?hein

rcgulmnentos, nani opinião publi-

i-a. nem coisa alunma da respeito

Ii'esta villa. Nos ja't lhe conhecia-

mns o quer que era dc sultão!

Nos já desi-onliavamos que n'es-

te negocio das irmãs da caridade

andava o quer que era d'aqin-lles

¡nstinctos mussnhnanosl Mas (.IUP-

levasse “NilmhlSan tão longe não*

smipnnhamos. :5': [bs-sc clio que

guimi'nmsr, n'io «tiraria (li: sai-r¡-

/icm' o igzccu. Que levasse o diabo

a opinião publica, que de tantas

formas se manifestou 31'“«01'3

essa! Pois Milão a opinião pu hli-

ca vale là um. caracol ao pe da

vontade d'aquelle grão senhor“?

Assim hoje. que vão tratar

das 'nord'bas os irInãOs da Santa

(his-a, os ni'omhros da commissão

José Estevão, a grande maioria

dos habitantes d'esta terra e tudo

quanto seja contra as irmãs da

caridade. Schint Nem mais um

pio, que D. Vilhena pôde, D. \"i-

lliena quer e 1). Vilhena manda.

E ahi esta um amigo do povo.

Ora o amigo de Peniche!
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trodnzin e chamou ¡'1 patria de

*Jose Estarão.

Contra esta “legalidade. que

representa inn verdadeiro escan-

dtüõ llN'pDFGgltt'u: consigo Nos

¡iunt vos :cii- 'a re eridos, ¡Fores-

:taram ja, perante o, respectivo

provedor, os irmãos'da Santa (Ia-

sada Misericoi'dia, d'çsta putade

dh* Aveiro, leg'i ti m os' p .escutan-

tçp desinterqlsses (i'miie'tla' insti-

tnição, a cmnmissão que promove

aqui a inauguração da estatua ao

grande tribuna .lose Cstevão Coe-

lho de Magalhães, arrcdan-do de

si a responsabilidade dos confli-

,ctos que possam surgir pela jus-

ta indignação em que se encontra

esta terra, que tão brilhantes tra-

dicçôes liberaes tum ligadas ao

seu nome, tradicçõss que não

quer vêr por um momento nem

esquecidas nem ludihriadas. e pt'-

,I'untn vos rej'n'osenlãinns e pro-

tesliinios nos llhjl'. habitantes da

('tzlialu ih: Aveiro, de todos :is

I'iun'liçñiis, jernri'liias e classvs.

curtos de que ai'harenios no .seio

'da representação nacional, san-

ctuario da lvi e das liberdades

patrias, o respeito loga! u moral

que não aii'hanios nos ::gentes do

poder i'›xeriitiv(i.

l||.'"°' e liam"“ Srs. til-“pintados

da Nação Portugueza! l-'orazu in-

troduzidas no hospital de Aveiro

as irmãs da caridmic. Mas vos sa-

beis. melhor do que nos, que o

exercicio do instituto, a que es-

sas mulheres pertencem, é prohi-

bido em Portugal, quer nos asv-

los. quer nas escolas, quer nas

casas de beneficencia. Mas os

proprios irmãos da Santa tiasa da

lttisericori'lia repellem os seus ser-

viços e protestam contra a sua

admissão. Mas nós não as quere-

mos na patria de Jose Estevão.

Motivos mais de que snflicientes

para que os srs. representantes da

Nação nos attendam e ouçam.

li) por isso respeitosamente pe-

dimos e respeitosamente espera-

mos de V. Ex.“ se dignem com-

Adhertram a representaçãodos Pe“¡l' 0 80"““0 a cumprir 0 se“

irmãos da Santa Casa contra .as

irmãs da'_ç:ai'idade mais os Seguin-

tes cavalheiros. A representação

dever e a fazer respeitar as leis

nacionaes no assumpto que snh-

rnettemos ao vosso elevado exa-

J'á foi entregue ao sr. Almeida ri- me e ás vossas considerações re-

lhoaa;

Manuel Chrysostomo de Mello Alvim.

Manuel Rodrigues Conde, Ahcl Ferreira

da Eno-,urna “ão, Antonio Simões Instru-

meiito, \"ic orino Simões instrumento7

Joaquim José, João Simões Netto; a ro-

xo ;deitinnue'l .carlos, Anhaia Carlos;

.loaquijn Correia Chaves, João Maria

'l'hmuígLAtionsm Antonio Augusto de

Moraes_ _c Silva, Antonio da Cunha ilu-

nior, Joaq'iiilri'il'de Mello Freitas, .ln'lio -da

Nata da Jacintha; a rogo deJosã* dos

Bois, da_ Rosario., Manuel-des Reis da

Rosario; Manuel Pereira Campos, Ma-

nuel Antonio Loureiro do Mesquita.

Esta ja coberta de Center-iares

de assignaturas a seguinte repre-

sentação. que vao ser dirigida á

camara dos nossos deputados:

111.““ c Ea:.m°' Srs. Deputados da

Nação Portuguesa ' › '

Os abaixo assignados, cidadãos

no uso pleno dos seus_ direitos ci-

vis e politicos, veem respeitosa-

mente chamar .as vossas .atten-

ções para um grave desrespeito

á lei e um attentado importante

ás conquistas e regalias liberaes,

de que a terra, em que nasceram,

se orgulhava como sendo das pri-

meiras que sahiu a campo a com-

bater por elias. N'este _mesmo

instante, em que nos preparava-

mos para gloriticar um dos gran-

des talentos d'este paiz, o grande

orador liberal José Estevão Coe-

lho'de_ Magalhães, rendendo ap

seu nome e á sua memoria o pre¡-

to de homenagem de .que os seus

serviços e as suas virtudes em

vida 'se tornaram credores, ateste

mesmo instante, como que por

escarneo, e em todo o caso como

an'ronta aos liberaes d'esta cida-

de, que são todos os gue assi-

gnam esta representa-leao, foram

admittidas entre nós as irmãs da

caridade, até certo ponto com re-

conhecimento e sanccão official

dos agentes da auctoridade publi-

ca, por isso que foi uma comuns-

são nomeada pelo governo para

administrar a Santa Casa da Mi-

flectidas.

Aveiro, 3'1 de maio de '1888.

(Seguem-se centcnares de as-

signaturas.)

Protestaram os irmãos da .San-

ta Casa contra as irmãs da cari-

dade; protestou a commissão .lo-

sé Estevão; hoje protesta o povo

da .cidade. Pert'eitamente. Aveiro

da uma nobre idea de si esgotan-

i do todos os recursos legaes. Res-

peitemos a legalidade e a ordem

até ao tim. Porque Se encontrar-

mos a illegalidade e a desordem

nos que deveriam ser os primei-

ros a respeita-l'as e cumpri-tas.

temos motivos de sobejo e de so-

bra para nos lançarmos . tambem

n'ellas. Estamos dentro ,da lei;

estamos dentro da justiça. E a

lei e a justiça não serão burladas

d'esta vez, de lã por onda der.

A' força é dado resistir pela

forca. E O povo ainda nioutro dia

provou -na Madeira, em Cantanhe-

de e em muitos outros pontos

'que não tem medo d'espantalhos,

nem receio de papües.

Para a frente!

WW-

0 sr. José Ednardo d'Al-

melda Vilhena declarou à

oommlssãodoseEstevãoque,

se fora elle que governasso,

não teria deixado de sam-iti-

ear o lyccu. Até alii chegou_o

arroio ataque-Ile jesuita ue

casaca!

Wea-

EXGAVANDO...

Campeão das Províncias n.°

924 de /i de maio de '1861 :

«Que importam as dores de

l'hetorica que bordam os discur-

sos“? U paiz não se governa só

seriu'ordia de Aveiro, que as in- rur ao san
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radio dos seus conci-I tucional vi" i-om satisfação e

dadãos, devo leml.;›rar-se. que nãot proveito agitar-se nas eleições»

o so na hora em que so ve em

perigo que deve impetrar o ('on-

i-nrso do paizr llevr- 54H' grato e

re-ronlieuiito-gs liiiez-asupie rei-.e-

im, uma?” 'de se tornar logra-

to e traidor. pagando com

negra deslealdade os rele-

vantes serviços de que se

¡ltllisou _e prevaleceu.

A eleição" qm ahi Íacalia de

dar-se foi apenas o pano da amos-

tra. U tempo faltará por nos, e es-

peramos não ser dosmentidos.

Não i'oi Aveiro que no-

meou o sr. .lose Estevão, foi

Wagos. prevalecendo a rurais

eseandalosa das batatas elei-

toraes que se teem presen-

ceado n'este paiz. Foi Vagos

quem lhe deu ¡naloria. A

terra charnequcira, e que

valeu ao velho trilmno par-

lamentar. \'agos é. a parte niais

distante da I'ajlilnl 'lo t'll'('lll~|. H

ainda ahi não i':il::t'::ltl lmm I'nn-

do as ingratíiiíws (to moder-

no Fabricio»

Campeão dos Províncias

9:25 dc 8 de maio dc 18141:

n.”

alii' geralmente sa'bido em Avei-

ro que algumas correspondencias

il'aqni. inseridas no Nacional, são

com-ortodas no synedrio da rua

da (Baden, sendo principaes colla-

boradorns d'ellas os srs. Jose lis-

tevam (.JOelho de Magalhães e

Bento de Magalhães. ltepetiinos

apenas o que so refere em todos

os círculos da cidade, e oque to-

dos comentam bem desfavora-

velmente para os auctores d'aquel-

les sperimens da eaiumnla,

a que nem sequer ousam dar pu-

blicamente a paternidade.

Aos dois Magalhães d'Aveiro

teve-os ainda hoje a desconside-

ração que sotTreram. quando o

annn passado o primeiro foi por

tal forma tractado, que o nome

do segundo andou a jogar a ca-

bra cega por dois círculos, sem

que em ambos obtivesse um uni-

co voto l

Não admira por isso a sanha

com que o pmprio sr. José liste-

vam l'alla ua sua correspondencia

de 1 do corrente. publicada no

Nacional de 3, da eleição de Agne-

da, com o tim de ver se com taes

arteirices indispõe o administra-

dor do concelho com o ministro

do reino, e o sr. Rebello da Silva

com o sr. marquez de Loulé. E'

uma cspertcza, que descobre 0

aurtor, e em que não fariamos

reparo. se porventura não lhe co-

nhecessemos a prorcdcncia.

Podemos asseverar, que se o

candidato do pano (Manuel Firmi-

no l) triunfasse em todo o círcu-

lo não cstouraria um só foguete,

nem as mnzicas da terra to :ariam

em signal de jubilo por aquelle

acontecimento. 0 povo preza mais

a sua dignidade que esses a-

rins, que tendo solirido uma i_ i-.r-

rota vergonhosa nas localida-

des em que arrotavam influencia

e valimento, andaram depois a

lazer gala do sambonito, dei-

tamlo íognetos, na frente

das char-angas, e tornando-

se alvo dos apupos do rapa-

zio tir-avesso.

listas caricaturas é que

fazem rir e são so proprias

dos pobres de eSpIrito!

Parece-nos ter dito o bastante

para fazer ver quem são os cor-

respondentes do Nacional, e 0

valor que teem as suas objurga-

toi-ias facciosas. (Iomtudo acrres-

centaremos de passagem, que al_

guns periodos da alludida corres-

pondencia se hostilisam uns aos

outros. Para justificar a assercão

basta produzir o seguinte para-

grafo, que serve de fecho á que

nOs referi-mos :

c. ..estas eleições em Aveiro

podiam Servir de modelo pelas

diligencias que empregaram gre-

gos e troianos, pelo empenho que

pozeram em mover a opinião dos

eleitores, polos recursos legítimos

que para esse tim foram um pre-

gados, pela inauguração das reu-

nioes populares, e pela animação

com brilhantes palavras. E o ho- e fervor de todas as opiniões _e

'mem publico, que tiver de recor- interesses, que o sy stcma consti-

Este periodo !love-se ;i penna

do sr. ,lose Estevão. Disse muita

couza feia. para depois ter a hon-

ra dc. a si proprio, se da¡- o no-

me de calumulador!

Em conclusão :

Não é o estrondo dos fogue-

tes e das charamellas, nem os

vivas de agentes assalar'lai'los, en-

toados em jantares eleitor-aos. que

disfarçam a derrota que o sr. .lo-

se Estevam teve em Aveiro e llha-

vn! Aonde estão essas maiorias

fabulosos de seis centos, oito cen-

tos e niil votos, que o sr. José

Estevão tinha em Ilhavo e Avei-

ro “? Desfaz-se tudo. A verdade

vae abrindo os olhos a todos. 0

povo é considerado hoje co-

mo canalha pelo sr. José Es-

tevão e pelos seus amigos!

llasofeia-se so na imprensa, alar-

deando-so fofa popularidaiile l . . .

.na la vao o tempo em que os

administradores de conce-

lho depunham nas mãos da

anctoridade superior os seus

dipiomas. por não poderem

traba har na arca em que ti-

nham jurisdicção contra o

nome do sr. José Estevão!

lim homiz-m novo. (Manuel Firmi-

no Z') com urna carreira publica

ainda muito curta, sem os mi-

lhões do Brazil á sua disposição.

apresentou-sa em campo. e só

pondo vencol-o a hatota feita

nium concelho sertanejo, on-

de o ouro da corrupção ha-

viaavassalladoalgumascons-

ciencias!

Estas licções são memoraveis

e devemos todos registal-as. A

'.'erdadeira popularidade não é a

que se compra com libras ster-

linas; é a que nasce da dedica-

ção do povo. que sabe distinguir

os verdadeiros dos .falsos

amigos.

. . . . . . . . . . n . . . u o .

0 candidato da oposição não

tinha so por farricoucos o vigario

geral da (lioceze, e as hordas da

Vist'Alegre: os moedeiros fal-

sos militavam tambem nas

suas üleiras!... Era preciso

tudo e rcirrntiwa-se sem escrnpn-

lo. U c: so estava em vencer-se.

Se se perdesse a eleição, adeus

risonhas esperanças, adeus futuro

doirado, adeus tudo quanto po-

dia lisongear a ioiice de tanto

pobre de espirito.

Alegre-se a oposição, e toque

o hymno, que os [laudos da

moeda falsa vão ser procu-

rados no mercado e cotados

por preços altos. E' tempo de

continuarem mansan'iente tão san-

tos e piedosos Iriistores. os fal-

sos moedciros precisam de

grandes promoções, para i'a-

zer o seu tranco ¡pune-

mente . . .

Faz-tar, furtar, vllanagem,

que tempo virá em que a

¡instica vos dará caça, não

vos deixando por pé em ra-

mo verde.

No entretanto vão basofiar pa-

ra a imprensa, o conspurcar os

nomes dos individuos, de quem

temem ajusta perseguição. Estre-

bucliem que o publico que os co-

nhece ri-se das espertezas pa-

lormas, que com alvar inso-

lencia veem assoalhar por

o Inicio dos tipos.

lisercvam os mocdeiros

falsos seus leprosos iibcllos,

mas tirmem por baixo o nome.

E' a dcsattronta mais estrepitosa

que podemos tirar d'esses vilões

soczes, que não teem digni-

dade, nem brios.

.fvante, moedeiros fal-

sos! folgae. i'olgae emquan-

to a alcvassidão for incenso-

da pelos que arrastam o lm-

rilpulo ante esses tartui'os

da opinião e da moralidade.)

E' até onde pode chegar a in-

famia! Está satisfeito 0 povo da

cidade? Já conhece os que des-

honraram na historia o nome da

nossa terra? Esta resolvido a não

deixar que os mesmos a deshon-

rem segunda vez com o negro at-

tentado das irmãs da caridade?

Fica sciente a commissão pro-

motora do monumento a José

 

Estevão? Reconhece que será

uma indignidade revoltante inau-

gurar a estatua sem que seja re-

pellida a ¡nfamia dos insultado-

res e calumniadores de .lose Es-

tevão. que não contentes de o

cnspirem e'm vida ainda o preten-

dem babar depois de morto 't

Vamos a ver. Nós ostz'nnos afe-

rindo o valor moral da nossa ter-

ra. Nós estàmos tomando a cra-

veira dos filhos da cidade. E d'es-

se estudo sahira, ou a nossa re-

habilitacão perante o paiz que nos

contempla ou a nossa vergonha

eterna.

Vamos a ver. Mas nós temos

esperança no povo, que é genero-

so e honrado.

Carta de Lisboa

Por falta d'espaço retiramoa

hoje a corrCSpondencía da capi-

tal.

     

Carta da. Bairrada

Junho, 1.

Estão finalmente lançadas as

bases para a formação d'uma so-

ciedade agricola que tenha por

tim proteger os interesses dos vi-

ticultores da Bairrada. U movi-

mento partiu da Mealhada, que é

nm dos mais impiín'tantes conce-

lhos productores da região e onde

os vinhos são considerados do

primeira qualidade. Uma iniciati-

va mil vezes honrosa a todos os

respeitos.

Como dissemos na nossa car-

ta da semana passada, estava an-

nnnciada para o dia "27 do mez

findo uma reunião na Mealhada

para os \'ilionltores do concelho

accordarem nos meios praticas a

seguir para tornar viavcl uma

projectada assni'iação agricola na

Bairrada. A reunião teve effecti-

vamente logar na escola Conde

de Ferreira, e foi prosidida pelo

digno redactnr "lo Jornal da Bair-

rada, que, em phrase levantada,

fez ver a assembleia qual o tim

do chamamento.

Fallaram em seguida os srs.

dr. Jose Rebello, dr. José Lebre

e o signatario d 'estas linhas, que,

fazendo uma larga exposição do

estado agricola da lOcalidade e

do paiz, apresentou um projecto

de estatutos em harmonia com o

pensamento da reunião.

Esse projecto vae ser publica-

do no Jornal da Bairrada do dia

3 e largamente distribuido pelos

viticultores da região. a tim do

ser discutido n'uma assembleia

mais numerosa que deve reunir

na Mealhada no proximo domingo

'10 do corrente.

Esta, pois, iniciado o movi-

mento associativo na importante

região da Bairrada, e oxalá que

todos os concelhos reconheçam

a utilidade da crnsada que vae

empruhender-se em prol dos in-

teresses vinicolas d'esta zona.

Ha muito tempo que devera

estar constituida na Bairrada uma

associação agricola, que tivesse

tomado a peito evitar que a inva-

são pbyloxerica tomasse propor-

ções assustadoras. Hoje o mal e

enorme e a crise tremenda; mas,

se houver boa vontade e união

da parte dos interessados, pare-

ce-nos que ainda pode ser, senão

total, ao menos parcialmente de-

bellada. Assim se convençam to-

dos de que a questão que vao

debater-se é simplesmente uma

questão de vida ou de morte pa-

ra os viticultores da Bairrada.

 

Carta de_Chaves

31 de Maio,

Se outros motivos não houve-

ra já para que gOVernos pruden-

tes e bons não consentissem nos

seus respectivos paizes a maldita,

e tão ramiñcada seita dos jesuí-
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que ultilname¡ito'selglàosgt-slão ot'-

forecendo todos residius ê por .tn-

da a parte nos asylos. hosprrios

deveriam HM'te infame.

 

tus. Os vorgonliostg. estimulams ja lia muito tempo e por todos se accumularam n'ellas. Partindo ma noticia d'estes soldados tinha

0 POVO DE 'AVEIRO

os meios para acabar com tudo d'este facto e de muitos outros,

aquillo a que _esteja ligado o no: o sr. Negri demonstra que a re4

me de José Estevao! Aterrorisa-os gião europeia é cada vez mais fria,

e collcgios dirigidos por essi¡ gen: o nome. do eminente trihnnol D'e- concluindo por at'lirmar_rpie a in-

caiisa'¡ this de o insultaruiu vilinnnteuin l lluenciu fatal dos goto»- acabará

mais que suflicienle [mm a coin- vida. não l'BSstIln de lhe dar pinta por destruir S. Pctcrsburgo, Bert

pinta e rapida (“reta-rmiuaçào de

todas as ordens e instituições. pu-

blicas e DRI'LIÚIIIHI'US. lllll¡ directa

Ou indirectamente me relacionas-

sem 00m os jesuítas.

Os escandalos enormes ha

pouco succedidos em Lisboa, em

Ermezinde, no collegio da Formi-

ga. são mais uma prova eviden-

tissima de que só a immoralida-

de a mais degradante e asqnero-

sa sempre presidiu e preside ás

acções dos, torpes jesuítas de to-

das as classes e feitios.

Todos os collegios e institu-

tos que no paiz funccionam sob

a direcção de padres, ou de pes-

soas filiadas cm qualquer ordem

religioso_ não são casas onde os

lilhos do povo, que. :is sustentam

e imgam; recebam a sã educação

do que precisam: são :intros in-

tentos e inl'ectantes da devassi-

dão c. do crime.

Alli nâotéenslna'da a Verdadeira

moral, aüpurn moral (-lirista. toda

amor e rariiíladc; all¡ nào se nii-

nislraa instriuzcao I'ÚIUHZ e se,-

áiii'a, que a . stziciicia reconmien-

da', 'alii esmogani-sa os espiritos

com doutrinas falsas e preversas.

altamente contrarias a liberdade.

à familia e. á patria; aniquilam-se

os corpos com castigos severos,

invatica:: punitencias. _iejnnse ora-

Ções; tlIIi perde-se a alma e ina-

ta-se o corpo.

lCm Lisboa, no_ Porto. em lira-

ga. um Felgueiras, aqui cm (Ilia-

ves, por tod o o pair., existem .func-

rionando n' ais ou menos disfar~

cados, mas scinprt funccionando.

cases oollegios. alguns dos quaes

dirigidos por estrangeiros.

t) collegio declarada e reco-

nhecidamente _iesuitico de. = Santa

Quiteria. em Felgueiras, o. dirigi-

do por um padre. francez. mr. Al-

fredo Fragues ; O do Sacra Coeur

di.- Jezus, d'osta villa, é governa-

do por Illl'llS senhoras lxunbem

francezas.

São verdadeiros focos de je-

s-uitismo.

IE para que consentíl-os na pa-

tria de Pombal. de José Estevão

edc Aguiar, com tão ilagrantes

oitensas da moral o da lilwrdai'le,

e tão_ manifesta transgressão das

leis vigentes ?

Alil e que os jesuitas embru-

tecem o povo. e a ignorancia do

povo é o sustentaculo dos reis,

dos parasitas socizies e dos go-

vernos devassos e traidores t. ..

Está claro l

*

Falls-se aqui; ha “muito. n'um

caminho de ferro, ou ateem mais

,do que um.

Mas, por ora. nada mais se tem

feito (lo-que faltar.

V e

A politica, n'esta localidade.

dorme regaladamente, honra lhe

seja feita.

' -' Ino Telles.

NOTICIÁRIO

0 «Povo de Aveiro» ven-

de-se em Lisboa, na rua do

Arsenal. n.“ 96.

_gt_

EXPEDIENTE

Esta semana enviamos recibos

para as seguintes localidades :A

Gondomar. Uliveira do Bairro,

Ovar, Porto, Setubal e Santarem.

_+_

Chega-nos, á ultima hora, a

noticia de mais uma grande in-

famia que ahi se'projecta levar a

cabo.

Trata-se de acabar com o asy-

lo de .lose Estevão. que existe ha

muitos annos em Aveiro, passan-

do os magros t'nn los d'este reco-

lhimento para o Asylo-Escola que

ahi se vae crear. E' facil de adivi-

nhar o fundo de toda esta tratan-

uaa. A gente da Granja trabalha

   

tapas ua sua memoria!

Para diante. miseraveisl Pra-

liqnem mais cassa infamia. que

lim, New-York e, Pariz.

Por fortuna, para os habitan-

tes (l'estas populosas cidades, a

nós cá estamos para vos fusti- propliecia levará aindamuito tem-

uai' com toda a força da nossa m- po a re¡¡IISdI'-SB$

dignação.

--+__

-. +~

Realisou-se no domingo, no

Tomou ha dias posse do logar jardim publico, e serenata pro-

de juiz dedireito d'esta comarca

o sr. dr. Alexandre Maria de Sou-

za Cortezão. que se diz scr um

magistrado muito recto e intelli-

gente.

_+__

Recnbemos o n u mero~program-

ma do Ctiiareíi'o Portugues, sema-

nario litterario e noticiosa. orgão

dos coixelros de lodo o paiz.

Toda a correspondr-ni'io dove

ser dirigida porn o. kiosque -do

l'loi'io, um frente da rua do linro,

Lisboa.

-'l':¡n'hom recebemos os nn-

meros 20. 21 u 22 do -ij/'I'I'tl !lu

“ombro-a. que'se publica em Lis-

boa.

.›\g:radi›eemos a visita dos col-

lcgas e vamos riatriouil-a.

_+-›--

Foram enviados para a admi-

nistração do Polvo (lt: Aveiro, pelo

sr. .lose Maria Carreira, alguns

frascos da «llomada Curativo Vc-

getal Renault». linda frasco ven-

delse pelo preço de. ,500 réis. res-

títuindo-se outra vez esta quantia

a todos_ as pessoas a' quem não

produzir 'bom ei'l'eito a ElppIICêlÇãn

do medicamento. (Jada frasco é

acompanhado de um prospecto

em que se indica o modo de ap-

plicar a pomada.

llecmnmandamos a todos os

que solTrerem de qualquer das

doenças especificadas no :mnun-

cio, que vae cm outro logar, a

que experimentou] esta pomada,

que tem já [oito numerosas curas.

Nada perderão com isso. visto te-

rem a vantagem de embolsar no-

vnmente o seu dinheiro logo que

não tirem bom resultado.

-__-*-_..

Mais uma _proeza d'un¡ minis-

tro do Senhor:

Uma pobre rapariga, doida. de

'1:2 annos, foi victima da concu-

pisceucia d'om padre. em Silves.

A mãe e ella viviam de esmolas.

A pobre rapariga foi pedir ao pa-

dre que a soccorresse e o malva-

do procedeu indignamente. 0 de.-

lcgado instaurou o respectivo pro-

cesso.

Que patife de padrecal. ..

.___+___

Na administração do concelho

de Alemquer realisou-se ha dias

o casamento civil do sr. Paulino

Carvalho, de 28 annos, com a sr.“

Marianna Ignacia ltita, de 17 an-

nos.

____...__._

Ha alguns annos a esta parte

observa-se que os invernos são.

senão mais rigorosos, pelo menos

mais longos, diz um jornal es-

trangeiro. A causa principal d'es-

te phenomeno. Segundo a opinião

de um sabio italiano, Francisco

Negri di (jassale, e a seguinte:

A terra está submetida a va'-

rios periodos glaciarios, alguns

dos quacs teem de duração a ba-

gatella de 212000 annos.

Nos primeiros 10:000 annos

forma-se sobre a crustu terrestre

de norte a sul uma [acha de gelo,

sempie mais densa do que a que

pode desgclar-se durante os 'll :000

annos restantes.

Actualmente. afñrma o sr. Ne-

gri, temos entrado na primeira

parte de um novo periodo glacial,

isto é, no da formação do gelo.

Eisa causa dos invernos se-

rem cada vez mais longos e sel-o-

'não mais ainda com o andar do

tempo.

' Para demonstrar que realmen-

_ te temos entrado na primeira par-

gte do referido periodo. o sr. Ne-

“gri prova que muitas das monta-

nhas dos Alpes são hoje imprati-

caveis por causa dos golos, que

 

lIIIII iiilorcssante traballio

movida pela direcção da Associa-

ção Aveirense,.cujo producto de

ent *adas i'i,›ve1'te a favor do cofre

da mesma sociedade,

A non te apresentou-se um pou-

co chuvosa e fria, o que fez atlas-

tar muita gente» Ainda assim,

houve concorrencia regular.

No proximo, domingo citocina-

se egual diversão.

.__.__'__*_____

Mr. ll. \'. lx'nziçzgs arroba dc

publicar na Theriomitír (Eua-!tr

?II'l'I'I'iI

das' iiolnveis proprilqdani-v's do Pn-

xofre como ;im-*nto :i oiipi'i: :i in-

fecção i'liplitoi'ica. I-Itiiimi'u :i I'I"'l¡l

não seja nova. us i›li+,›rv:ii_szs dia,

mr. Iinaggs ::ao novas.

("l medico inglvz aconselha_ lm-

51'”ílll'Il)°SUCI|l SEIS-”Ill“ t? (JIllt'U ('Íi'ln'lls i

em que o enxofre. foi o linico

;tir-'ante empregado o em que não

houve-um só caso de insuccesso,

que ,ee pratiquem ou insutloções

dc flor de enxofre, ou gargarejos.

ou melhor, que se. ai'lministre

uma-poção. composta de flor de

enxofre, chocolate em pó e glyre-

rina. que o doente tomarade hora

em, hora, na (lose deuma ou meia

colher das de cliii. z

w_

Com o titulo de Sciziedade

Cooperativa da Raça Negra acaba

do se fundar no itio (le-Janeiro

uma util asSOciacào, que tem por .

lim:

Encaminhar os descendentes

da raca africana ao trabalho,

creando a sociedade para isso um

registro. onde serão lançados os

nomes das pessoas desemprega-

das. com as suas respectivas pro-

fissões e. com o maior numerode

int'orn'iaçôes, que. possam ser co-

IIllt'ItlS.

Promover a instrucção pri-

maria. commercial, artistico e

agricola.

Fundar uma r-aixa benct'lciln-

te e uma funeraria com '1-5 por

cento da renda.

-+

Accusamos a rent-peito das SH.

guintes publicações, que muito

agradecemos :

Os Amores do Assassino_ por

M. Jogand. illustrado com betlas

gravuras e chromos a finissimas

cores. Fascículo n.°¡l().-°Edit01'es,

Belem d ('J.^, rua da Cruz de Pau.

26, Lisboa.

Falta-nos a caderneta n.” '18,

que não mecanismos. A

- ;is Doidos.: em Paris, por

'Xavier de Moutepin. illustrado

com primorosas gravuras e chro-

mos a fmissimas cores. Segunda

edição. Caderneta n.° 29.-Edito-

res, Belem d (2.9, rua da'Cruz de

Pau, 20, Lisboa.

Tambem não recebemos a ca-

derneta n.o 28. '

›- Historia da Revolução P01'-

tugucza da 18:20, por .lose d'Ar-

ringu-Com a costumada regula-

ridade, que muito recommenda

os editores d'aiiuella excellente

obra, sahiu o fasciculo n.° 25,

3.” do volume III.

- O ,Wando Elegante, magni-

fico jornal de modas. N.° 2:2, do

2.° anno.

- A Illustração Portugueza.

revista litteraria e artística. N.“

41 e 45, do quarto anna-Assi-

gna-se na Travessa da'Queimada,

n.° 35, 1.° andar, Lisboa.

__--.-_

Vão regressar a França quatro

soldados que foram_ aprisionados

durante a guerra de '1870, e que

se acham agora comprehendidos

no decreto de amnistia assignado

pelo imperador da Allemanha.

Ila'dezoilo annos que nenhu-

. 7.0:.

  

conseguido chegar as suas fami-

lias ou aos seus amigos. de mo-

do que todos os julgavam mor-

tos. p

Os tl'ltlll'O infeliz'm- rram ape-

nas prisioneiros. mas como du-

rante o seu ('íl]›II\':'ll'(l na Allnma-

nha, haviam nioisde nina ver. pus-

sado a rias de facto sobre os sol-

dados prussianos, colidumnaram-

nos a muitos annos de. fortaleza.

de modo que na epoclia _em que

foi assignado o tratado de paz en-

tre a França e a Allemanha, elles

não poderam ser comprchendidos

entre os prisioneiros que regres-

savam a França. '

Vão. pois, agora voltar á pa-

tria depois de dezoito annos de

captiveiro. durante os quacs não

lhes foi permittido communicar

com_ pessoa nenhuma.

Um d'clles vac encontrar a

mulher. que o julgava roorto. ca- '

soda e mac de muitos filhos;

tim outro. cuja inulliorcstava

em chperas de dar :'i lu7.. vao eu-

ronlrar cin rasa um rapagào de

dezoito annos. de unem e pae, e

cuja cxisli'ni-ia :de ignoram, e

lino esta casado ja ha alguns ine-

_wd-à I

Para olilor que arvores velhas

torni-m a dar frnl'to devem os

;igrmillorvs proceder ao Seguin-

te l.rat.-nncntuz s

Dissolve-su em agua uma por-

ção da. i'nl. o npplica-se. com um

pincel, uma camada d'esse liqui-

do por toda :i arvore.; dentro em

pour-o morrem todas as mOsi-.as

e inevctos que nbsorviam parte

da seiva. a casco velha calle e for-

ma-se outra nova.

tlom este systeema. geralmente

adoptado na Inglaterra, as arvo-

res velhas rocobram grande vi-

gor, e chegam a parecer novas.

__+_

A caridade publica

Continuamos a implorar a ca-

ridade das almas heml'azejas pa-

ra que soccorram com uma es-

mola o operario (iai-los Massarico,

a tim de poder ir a Lisboa fazer

Operação aos olhos. E, uma BS-

mola bem empregada.

.lose Maria Gamellas. . . .. 6500

   

 

'ções litteriras

Mill) llll'llllllltl Plltlltlli

Para aprender a ler, escrever e fal-

lar a língua francazu

Pon

JA(IOB BENSABAT

.›\uci.or do «Methodo pratico» da lingua

inglcza, que tem nina acceitação geral

STF. novo nMolhorlo de íraneez». leva

grande superioridade aos livros pre-

cedentes destinados ao ensino pratico

da lingua. franceza. Substitua vantajosa-

mentc o methodo (lllcndortl'.-Um volu~

me bmchado, 500; eneadorndão, 700.

Livraria_ Portuense de I .ea dz. C!,

antecessores de Clave] & t2!, editores -

119, rua desumana, wii-Porto.

lã.

  

Publicação mensal sobre coisas. . . por-

tusziiezas.-Uiii volume de 80 paginas,

collaborado por escriptores distinctos.

_Pi-eco, itinri'ds. . -|

Deposito, na livraria de Barros à'

Filha, rua do Almada. '104 a “4, Porto. _

 

     

   

 

   

  

 

Edição monumental

Historia dá devolução Por:

liirrrza de !820

li'Iitsh'aifil, (fui/I OS retratos dos

¡utiriotas mais illustres d'aquelbns

#ponha

-c

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com n

maxima. regularidade. 2'* fas-

cículos (Festa obra' e o i." BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-7

gios dos competentes. '

.la está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação sào feitas expressamente

paraesta edição. A capa em se»

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos forci-

'c-ulos, continua aberta a assigne-

tui'a. '

Editores LOPES d- ll“. .succes-

sorcs de (JLAVIÇI, a (lu-Iii), rua

do Almada, 123, l'orto.

_-_______....-...__.________

' ANNUNCios

l'umada tluraliia Vegetal .

asaaaaa '

ESTÁ pomada é ja conhecida por

milhares de pessoas como_ '0'

remedio mais eflicaz para curar

radicalmente escrophulas, ulceres

antigas, varizes, cancros mesmo

depois de ulcerados, syplrilis,ery~

sipelas. escoriações, doencas de

pelle. frouxidão de nervos e todas

as feridas ou intlammações. Pro-

va-se com attestados o bom re›

snltado. Unico representante em

Portugal, .lose 'Maria Carreira, rua

das Gavetas. 71, 1.”, Lisboa.

j Preco 400 réis, pelo correio

425; remettese a quem enviar a

sua importancia.

   

Contra a tosse
AROPE PEITOR'M¡ DE JAMES. unico

legalmente auctorisado pelo Consm

lho de Saude Publica de Portugal, lapela

Inspectoria Gerd de Hygiene, da corte

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hoszpitaes. Acha~se á Venda em !o-

das as pharmacias de Portugal e do es-

trangeiro. Deposito geral na harmncia

Franco-Filhos, em Belem. s frascos

devem conter o retracto e firma de au›

ctor, e o nome em pequenos círculos

amar-ellos. marca que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho

de 1888. - _

Deposito em Aveiro na pharmacia o

drogaria Medicinal die-João Bernardelli-

beiro Junior.

 

Genebra Moreira

HAMMSE a .attenção dos srsv contu-

midOrcs para estas qualidades de

genebra.

T a mais barata. mais nromatiea o

estomacal até hoje conhecida. -

Continúa a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimos exposições portuguezas

de 1884 e 4887.

Exija-se a, botija e etiqueta

com a marca (registada) de MO-

REIRA d: C.“ e a rolha com a tir-

ma (fac-simile) dos fabricantes.

  

as exigenclas.

  

  

«amamos»
eg- - ve.:

DE

MANUEL FRANCISCO LEITÃO

(CINCO RUAS) - AVEIRO

;STM llolel, recentemente montado,

acha-sc nas condições de satisfazer :I todas

  

       

  

  

  

   

 

l- vamosos amantes A CADA

  



 

Í! P010 DE .ll'lílllO

  

  

A COMPANHIA FABRIL SÍNGER

ACABA DE FAZER UMA GRANDE BAIXA [JE FHEEUS

 

NAS SUAS TA!) AL'.Ill-Iill'l'.-\D.\S E SEM IHYAÍ.

MACHINAS PARÁ CÓSER
_-...._._.

Novo oslojo gratis [till'tl l'azor I'abalhos do plianlasia

_.___.

colotno corais lulrtçoEs

AS SEM RIVAL MIACI-IINAS

ACIIAM-SE A VENDA ICM AVElllO

75, RUA DE 'JOSÉ ESTEVÃO. 79

 

Contra a debilidade

MINHA Plii'l'ORAL FERRUGINOSA

DA PHARMAGIA FRANGO, unica le-

galmente auctorisada o privilegiada. E'

um tonico reconstituinte e um precioso

' elemento reparador, muito agradavelo

de facil digestão. Aprove
ita do modo mais

extraordinario nos padeciinentos do pei-

to, falta de apetite, em couvalescentes

de quaezquer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoa: idosas, oreanças, anemicos, o,

em geral nos (leltiiitados, qualquer que

seja a causa da delulidado._itelia-se
à

venda em todas as pharrnaoias do Por-

tugaledo estrangeiro. Deposito geral

na pharmaeia Franco-Filhos, e_m Be-

lem. Pacote 200 reis, pelo correm 220

réis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do auctor e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei :lc 4

de junho de '1883. _ _

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

E BUMMEREML

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

PARA", alannsnilo.

CEARA” E MANAUS

PERNAMBUCO, BAHÍA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E BIO

GRANDE DO SUL

Preços som competencia

Passagens de 3.“ classe

a 2523000 réis

Para a província de S. Paulo dão-se

pasnagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, '19 a 23, com o ear-

reSpondente

Manuel José Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - O aununciante encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quaesquer outros negocios em todoo

imperio do Brazil, mediante modica

commissão.

 

Na rua dos Marcadores. n.°' 10 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-5095 de to-

das as qualidades, concertam-se e eo_

brem-se com sedes nacionaes o outras

fazendas. _ _

Trabalhos perfeitos e preços baratis-

“mas.

 

RioHonrosítiraa

Peitoral do cereja de Ayer

_O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

:nl-acto composto de sal-

saparrilha do Aydar-Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio de Ayer contra

as sezões-Febres intermitentes

e biliosas.

' l VIGOR DO CABEL-

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

LO DE AYER -

Impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura..

Pílulas oatharticas de Ayer

-_U melhor purgativo, suave, in-

teiramente vegetal.

Aoido Phosphato de Horsí'ords

E' um agradavel e saudavel REPRESCÍ). Misturado Apenas com

agua e assueur faz uma bebida deliciosa, e é um especilico contra ner-

voso e düres do cabeça', senth tomado depois de jantar auxilia muito

1;: a digestão. l-l' l.›aratissirno porque basta meia. colherinha do acido para

› ' n., meio copo do agua_ . _ _

"" Os agentes JAMES CASSELS Sn C a, rua de Mousmho (la Silveira,

!27, Lv, Porto, dão as formulas do todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

Perfeito Desinfectante c Pllrlncantc de JEYES,

para desinl'cctar casas e latrinas; tambem o excellente para tirar gordura de n0-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmaoias o drogarias. Preço, 240 réis.

 

   

    

LOTERIAS”

ANTONlO lGllllClO na FONSECA, ::raras ?2212

nal, 36 a 04, LISBOA, e filial no PORTO, Feira de s.

Bento, 33 a 35, faz sciente o *publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespauhola.

Satisfaz todos Os pedidos. na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas ú corweniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos pal-u.

colares.

Os commerclantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiaudo 0 que não poderem vender até a

vespera de se eifectuar o sorteio. E, negocio cm que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0006000.

Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a 2454-00: quartos a 15200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, !140, 260, 220, 130, *110, 6-5, 55, 4,5

e 39 réis.

 

Os commerciantes da província, que quizerem nego.

ciar nas loterias de Madrid, teem de tirar uma licença

que nas provincias é de 18500 réis por um anno

 

...-_ -.u-_q_

POR 500 REIS SEMAAICS

HM GRANDES IESGUNTUS A PRDMP'I'U PAEAMENTB

ADQUIREM-SE AS

MACHENKS ?mas @USER

_ s IN GER

com ensino gratis o illimilado em casa do comprador

Q

CONCERTOS GRATISt

GARANTIA ILLIMITADA

BORDADOS A ALTO RELEVO FEITOS COM '42¡

EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO TEM SUCCl'RSAES

A COMPANHIA FABRIL smçga_'

  

805

dias). Decreto de 23 de setembro de 1880, publicas. no

«Diario clo Governo» de _es de setembro de 1886 (n.° 80.)

 

0 camhista Antonio Ignacio da Fonsrca promptiiica-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio Ignacio da Fonseca

5o, au oo ARSENAL, oi

LISB_O .A.

JOÃO AUGUSTO DE SOUZA
C031

OFFICINA DE SERRALHERIA

AVEIRO

ORNECE ferragens, dobradiças, fechos. fechaduras de todos O¡

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras'

camas de fe1'1'0, fogoes, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

DEPOSXTO AMERicarío

Apparel/zox, Uterza'lz'os e [mp/emen/os Domesticos,

Agrícolas e [mz'ztsfriaes.

Agencia e Casa Introduotora de Artigos especiaes de Norte-America.

  

W

 

NNWvvvv'NWax/vw

RUA MGUSIHHO DA SERRA, 127. PORTO.

::bao-cnio.

BOMBAS FOGÕES

HYDRAULICAS CULINARIOS.

mPOÇO'CYSTmLM' among: SALA.

mm¡ LolIÇAS DE FERRO

“ CEBGA-ESPINHO "
“ AGATE "

Para. vedar gado, 6m. r"" "msm“::mnh

eu”: nxromo nz A RE05'

mos DE mm Debuthadoras de llllto.
¡inmdoa o pretos pan _Ç_

CANALIZAÇÕES. PRENÇAS

Para. Fruatas e Drogas.

n cornos

ESPECIALIDADES. ao.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-mim¡

o mais economico possivel para elevar agua a qualquer distancia.

Tubos de Borracha

(murcnoc).

 

MACHINAS E mrírñios DNEBsosroít ENCOMMENDA.

  

Aceita-u ORDENS para. o¡ Estudos Unidos da. America. e para. Inghtorn

nMM/\AAAA

 

vwvwthvvvwvv

nscmr'romo, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127. MOUSINHO DA SILVER“. PORTO.

  

I (Telefone N.' 250.)


